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    Os abutres tinham passado de carniceiros a predadores. Ninguém sabia por quê. Essas terríveis, assustadoras e mortíferas criaturas provavelmente seriam o golpe de misericórdia que acabaria de vez com o clã de Matt.




    Matt era um suricato — aqueles pequeninos animais africanos que os humanos acham fofos e cativantes. Matt, como qualquer suricato, tinha personalidade e habilidades muito peculiares. Ele sempre foi tímido e tendia a ser um tanto inflexível quando colocava uma ideia na cabeça, mas seu instinto natural de lealdade, o sorriso meigo, além de talentos sempre empregados para ajudar o grupo, o tornaram um membro muito querido. Costumava gostar da vida e, na maior parte do tempo, a vida retribuía esse sentimento.




    Até que um dia...




    Como a chuva parecia ter desaparecido, seu clã de criaturinhas felpudas logo ficou sem comida suficiente para todos. Pelo menos uma vez por dia, Matt comia menos que a porção reservada a ele para deixar um pouco para os mais novos, mais velhos e mais fracos. Porém, isso contribuía muito pouco para resolver o problema. O aumento do número de predadores era... — bem, Matt nunca tinha visto coisa igual. Alguns suricatos diziam que tudo estava interligado: menos chuva significava menos comida, o que levava a estranhas e imprevisíveis mudanças de comportamento por parte dos predadores. Mas quem saberia ao certo?




    Eles pareciam não concordar quanto a uma grande ideia para solucionar os novos problemas (muito menos sobre algo que de fato pudessem colocar em prática). Para Matt e muitos outros, isso era incrivelmente frustrante. Para piorar tudo, dar conta das tarefas do dia a dia estava se tornando cada vez mais difícil.




    Isso tudo ocorria apesar de Matt sempre incentivar novas e promissoras ideias. Ele tinha dois amigos muito criativos, Tanya e Ago, que bolaram um jeito viável de encontrar mais comida e desperdiçar menos, além de um método com potencial para identificar os predadores com mais antecedência. Mas a dupla de suricatos se deparou com um coro de “Não é assim que a gente trabalha aqui”, uma reação que, dadas as circunstâncias, não fazia sentido algum. Matt tentou ajudar mostrando aos outros o quanto aquele argumento era ilógico. Conversou com suricatos dos quais era mais próximo, aqueles nascidos em ninhadas da mesma época que ele. Falou com o chefe de sua família. E não chegou a lugar algum.




    Matt estava cansado demais. Como todos o respeitavam, um dos grandes líderes — um alfa — pediu a ele para tocar um projeto, e mais outro, e mais outro. A carga sobre suas costas só aumentava. Ele não lembrava em nada o tipo que andava por aí zangado com o mundo, fosse calado ou tagarela. No entanto, era assim que se comportava agora...




    Um suricato bastante irritado.


  




  

    Introdução




    Essa história trata de assuntos importantes que quase todos nós enfrentamos atualmente: tudo muda o tempo todo. Esse fato pode se mostrar difícil de identificar ou de lidar de maneira adequada, e, quando não conseguimos evitar riscos, agarrar as oportunidades e produzir os resultados que valorizamos — aqueles que sabemos serem possíveis, já que algumas pessoas conseguem —, a vida pode se tornar bem desagradável.




    Escolhemos uma fábula — história com um elenco completo de personagens, incluindo Matt — porque esse formato é capaz de abordar grandes temas fazendo com que muitas pessoas se identifiquem com eles. E os temas aqui são realmente grandes.




    Para entender como podemos melhorar resultados, precisamos compreender com maior clareza de que modo as empresas decolam, por que, cedo ou tarde, elas costumam encontrar dificuldades, mesmo que tenham sido bem sucedidas até então, e por que podem entrar em queda livre. Precisamos entender claramente a forma como algumas delas decolam novamente e crescem, cumprem o seu propósito, criam ótimos empregos, serviços e patrimônios.




    Nessas histórias, ajuda observarmos o papel que a disciplina, o planejamento, a confiança e a eficiência desempenham. Bem como o papel da paixão, da visão, do comprometimento, da rapidez, da agilidade e da cultura. E existe a questão “gerenciamento versus liderança” — que não é restrita a umas poucas pessoas sentadas em suas grandes salas com janelas.




    Sim, sim, nós sabemos que isso tudo é um pouco demais para caber em um livro tão curto. E, sim, muitos outros já escreveram um bocado sobre essas questões, mas achamos que, nos dias de hoje, ainda resta muita neblina em torno de alguns detalhes fundamentais relacionados ao sucesso. Apenas quando começarmos a dissipar essa neblina é que teremos a chance de transformar os desafios e ameaças do século XXI em oportunidades realmente animadoras — para os nossos negócios, governos, organizações sem fins lucrativos e para nossas próprias vidas. Poderíamos falar o dia todo sobre as várias décadas de pesquisa que embasam esta história, mas uma discussão dessas aqui poderia estragar o objetivo de sermos concisos, provocantes, úteis e divertidos. Ao final do livro ofereceremos algumas ideias sobre os assuntos levantados ao longo da pesquisa e também da história. Por ora, apresentamos apenas o simples diagrama que você vê abaixo.
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    Ele tem muito a dizer sobre a ascensão, a queda, a possível recuperação das empresas, assim como sobre o que cada um de nós pode fazer para se tornar mais produtivo e feliz no trabalho. Vamos discutir tudo isso no fim do livro (e você perceberá a relevância de cada fragmento da nossa parábola).




    Está bom por enquanto. Voltemos ao princípio da nossa história.


  




  

    Capítulo 1




    Era uma vez um clã de animais muito interessantes que os humanos denominavam suricatos. Eles viviam no Kalahari, uma extensão de terra quente e seca localizada no sul do continente africano.
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    À primeira vista, o pedaço de terra que esses suricatos chamavam de lar se parecia com quase todas as outras áreas em volta. No entanto, graças a uma mistura de inteligência, trabalho duro, agilidade e um pouquinho de sorte, seus ancestrais encontraram um local como nenhum outro. Um incêndio florestal limpara o solo antes da sua chegada, criando um habitat praticamente perfeito. O fogo afugentou muitos predadores, e havia uma quantidade abundante de alimento que consistia, principalmente, em escorpiões, insetos crocantes, minhocas, ovos e, de vez em quando, frutas.
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    O clã começou com uma dúzia de suricatos e cresceu para mais de cento e cinquenta, um tamanho notável e bastante incomum. Suricatos podem ter de duas a quatro ninhadas por ano e cada ninhada gerar de três a cinco filhotes. Se fizermos as contas — bem, há uma grande diferença entre duas ninhadas de três filhotes e quatro ninhadas com cinco animaizinhos em cada... Digamos que as condições certas podem criar uma série de suricatos extras.




    Nenhuma dessas condições, porém, é mais importante do que manter o bom funcionamento do clã — algo que, como se pode imaginar, vai ficando mais difícil à medida que a quantidade de componentes aumeta. Mas esse grupo havia aprendido a se gerenciar muitíssimo bem — uma das razões pelas quais a sua história é tão interessante.




    Na última primavera, eles aproveitaram boas chuvas. Encontrar comida foi relativamente fácil. A rotina seguia com algumas demandas, mas de modo geral era agradável. Todos tinham um espaço próprio, e, contanto que você agisse conforme a determinação do clã e ficasse longe de confusões, tudo corria muito bem.




    E isso poderia mudar? “Claro que sim”, quase todos diriam. “Mudanças fazem parte da vida. Vem uma estação seca, e então ela dá lugar a uma estação chuvosa. Algumas vezes são os falcões que tentam nos pegar, outras são as cobras, mas nós sabemos como lidar com isso. Pode não ser fácil, mas temos métodos para administrar esse tipo de desafio muito bem, obrigado.”


  




  

    Nadia, a criativa




    Naquele clã vivia Nadia, uma fêmea brilhante, destemida e cheia de energia. Tinha uma personalidade extrovertida e um entusiasmo contagiante, sobretudo perto dos filhotes, que pareciam querer segui-la por toda a parte. Ela costumava achar isso divertido — apesar de às vezes ser um tanto incômodo, como se pode imaginar.
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    Quando soube que precisava falar com o chefe de sua família às 12 horas daquele dia, ela ficou um pouco apreensiva, e com razão. Nadia raramente era convocada para uma reunião a sós com ele...




    Resolveu comentar o fato com os amigos. Será que sabiam do que se tratava? Um deles sabia. Nadia descobriu que estavam considerando indicá-la ao posto de irmã mais velha de uma ninhada que em breve sairia da toca.




    Após refletir um pouco, concluiu que adoraria ocupar a vaga. Mas primeiro era necessário passar na entrevista com o chefe da família, que tomava todas as decisões relativas ao grupo.




    Como chegou cedo para a conversa, Nadia se sentou e deixou a mente divagar um pouco.




    “Você é a Nadia, certo?” O chefe da família a trouxe de volta à realidade. Sua reputação era a de ser rígido, porém justo. “Tenho algumas perguntas para você”, ele começou. “Primeiro...”




    Nadia sabia muito bem como deveria elaborar sua argumentação, e o fez com confiança suficiente para disfarçar a ansiedade natural. Não considerou o teste difícil, pois de algum modo havia aprendido aquelas respostas desde filhote. Nem todas faziam sentido, mas percebeu que, se realmente queria aquela vaga, era melhor não começar, naquele momento, um debate filosófico sobre como liderar um clã.




    Quando sentiu que a jovem fêmea poderia assumir a responsabilidade, o chefe fez a pergunta mais importante: “Você está disposta a se dedicar totalmente à educação desses filhotes, ensinando a eles o que precisam saber para se tornarem adultos dentro do clã e proteger suas vidas até que possam fazer isso sozinhos?”




    Para passar no teste, Nadia tinha um milésimo de segundo para responder: “Sim!” E foi o que fez.




    Ela saiu da entrevista bastante animada, embora ainda não entendesse muito bem o que exigiria sua nova tarefa. Essa expectativa a deixava um tanto ansiosa, ainda que, como qualquer suricata brilhante e cheia de energia, jamais admitisse esse fato para si mesma.


  




  

    Nicholas, disciplinado e confiável




    Nicholas era o irmão mais velho de Nadia e comandante da guarda. Um suricato dedicado, meticuloso, detalhista e altamente disciplinado. Era também inteligente e bonito... Metade das amigas de Nadia guardava um amor secreto por ele.




    Nicholas tinha acabado de repassar com os guardas as ordens daquela manhã. Analisara toda a agenda do dia e lembrara a todos da necessidade de — tendo em vista os inquietantes acontecimentos recentes — ficarem mais atentos do que nunca.




    Um dos guardas avistara uma cobra em uma árvore próxima do clã. Um chacal também fora visto andando por ali e tais predadores adorariam ter um suricato no almoço. Em ambos os casos, os guardas estavam confiantes de que não eram os mesmos predadores identificados no dia anterior. Dois chacais e duas cobras em tão pouco tempo era algo fora do comum. Para piorar ainda mais as coisas, outro guarda relatou ter visto algo no céu que se assemelhava a uma criatura descrita pelos anciãos como um abutre. Algo inédito, pois desde que o clã fincara raízes após o incêndio, nunca tinham visto nenhuma criatura parecida com um abutre.




    A mente de Nicholas ainda estava absorta com o que acabara de ouvir e com o que precisava fazer quando viu Nadia se aproximando. Sabia de sua entrevista e tinha certeza de que ela passaria. Recebeu a irmã mais nova com um abraço, mas depois de anunciar que conseguiu o emprego, ela não demorou a notar que algo incomodava o irmão e resolveu perguntar.




    “Nada de mais”, ele mentiu, a fim de não preocupá-la, “só o trabalho de sempre”. Mas Nadia insistiu. “Que trabalho? Você é o comandante da guarda, mas nunca ficou de sentinela, que eu saiba.” Ela sorriu, e Nicholas não conseguiu conter o riso. “Não, eu não faço a vigília. Eu faço outras coisas, como você bem sabe, mas quer mesmo ouvir mais sobre isso?”, ele perguntou, pensando que alguns minutos de distração dos seus próprios problemas até que viriam a calhar.




    “Hoje não é o passado”, Nadia observou com seu desconcertante entusiasmo, pressentindo que aquela informação poderia ser útil agora, com sua nova função. Então os irmãos se sentaram e ele explicou tudo.




    “Meu trabalho consiste em definir quantos guardas são necessários e criar uma rotina diária de vigilância. Aprendemos, com o passar dos anos e conforme nosso clã crescia, que planejamentos e rotinas são essenciais para que nenhum local acabe acidentalmente desprotegido. Isso poderia gerar a...” Nicholas meneou com a cabeça. Não precisou dizer “morte de suricatos”. Nadia entendia.




    “Eu recruto e treino os guardas. No caso daqueles que não se saem bem, ajudo a encontrar outra função. A vigilância é uma habilidade e precisamos ter o que há de melhor na equipe. Guardas amadores? Má ideia.”
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